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É preciso democratizar o acesso
ao conhecimento para promover
a igualdade racial 

Metade do 13º salário deve ser pago até 30 de novembro Página 2
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Começam as reservas para o fim de ano na Casa de Praia do SECI Página 3

SECI convoca comerciários para discutir horário especial de Natal Página 3

Consciência Negra
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Feriados
Acordo garante remuneração extra

Plano de Saúde

Termo Aditivo prevê novos valores
O Plano de Saúde é uma das maiores conquistas do SECI. Mas, para que 

esse benefício continue existindo, dado o aumento da sinistralidade (utiliza-
ção do plano), anualmente alguns valores são ajustados. Com isso, o desconto 
máximo permitido para custear a mensalidade dos empregados é de até 50% 
do valor da mensalidade, não podendo ultrapassar R$55,45. Quanto ao des-
conto da mensalidade dos dependentes, o patrão pode descontar no máximo 
R$110,90, por dependente. Esse também passa a ser o valor da multa que será 
cobrada da empresa por mês em que seu empregado estiver descoberto pelo 
Plano de Saúde. 

Com esse ajuste, o valor que a empresa pode descontar do empregado 
para custear a coparticipação dele e de seus dependentes em consultas, 
exames e franquia de internação, não pode ultrapassar R$181,�0 por mês. Já 
os valores das coparticipações em internação (R$90), exames e outros proce-
dimentos (40% do valor do procedimento até o limite de R$1�0), continuam 
os mesmos. 

Para ter acesso ao Termo Aditivo à Convenção Coletiva que traz essas 
alterações, acesse o link “Acordos” do site: www.seci.com.br .

A Convenção Coletiva de Trabalho 
nos Feriados (CCT) autoriza apenas o 
setor de supermercados a utilizar a mão 
de obra de seus empregados nos feriados 
de 0�/11 (Finados), no horário de 8h às 
18h, e dia 15/11 (Proclamação da Repú-
blica), de 8h às 13h. Esse setor abrange 
supermercados, açougues, casas de carnes, 

mercearias, peixarias, varejões, sacolões e hortifrútis de Ipatinga. Mas para 
trabalhar nesses dias, os empregados devem receber uma remuneração 
proporcional às horas trabalhadas ou a garantia mínima, conforme regras 
previstas na CCT, disponível no link “Acordos” do site. Essa remuneração 
deve constar junto com o salário do mês de novembro (pago até o quinto dia 
útil de dezembro) e estar  especificada no contracheque. As horas trabalha-
das no feriado não podem ser compensadas com folga. 

As empresas do setor lojista e demais setores, inclusive lojas do shopping, 
de artigos para festa, dentre outros, estão proibidos de utilizar a mão de obra 
de seus empregados. Essa norma está prevista na Lei Federal 11.603/�007 
e na CCT de Feriados. Em caso de descumprimento, a empresa poderá ser 
multada no valor de um salário comercial por empregado prejudicado.

Reajuste
Contracheque deve constar
aumento salarial

A data-base para que os comerciários de Ipatinga tenham reajuste é 1º de 
outubro. Dessa forma, os novos valores de salário e benefícios passam a valer 
a partir dessa data. O comerciário deve verificar no contracheque que recebe 
até o 5º dia útil de novembro se os valores vieram com o aumento. Confira na 
tabela:

Salário comercial e garantia mínima do comissionista puro (1º/10/19)
Reajuste demais salários (1º/10/19)
Salário comercial e garantia mínima do comissionista puro (1º/01/20)
Reajuste demais salários (1º/01/20)
Quebra de caixa
Prêmio do comissionista puro
Abono 2020 
Abono proporcional para quem não trabalhou 2019 todo
Bonificação de casamento
Lanche

R$1.175,00
3,5%
R$1.193,00
1,5%
R$92,00
R$105,00
R$260,00
R$21,65 por mês trabalhado
R$245,00
R$5,60

Quer saber mais sobre os seus direitos? 
Acesse o link Nossos Direitos do site www.seci.com.br

ou procure informações no Sindicato.

Abono de falta
Empresa deve liberar
empregado para Enem

Muitos comerciários participam do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), nos dias 03 e 10 de novembro. O SECI lembra que as empresas 
não poderão descontar a ausência do trabalhador que estiver fazendo essas 
provas. Para garantir o abono da falta, basta que o empregado apresente à 
empresa o comprovante de participação no Enem. Pois, de acordo com a 
cláusula 36ª da CCT �019/�0�1, “serão abonados os dias em que o emprega-
do estiver comprovadamente realizando provas de exame vestibular, Enem, 
OAB e concursos públicos”.

Os comerciários de Ipatinga devem 
receber 50% do 13º salário de �019 até o 
dia 30 de novembro deste ano. Esse valor 
só não é devido aos empregados que prefe-
riram adiantar o valor recebendo-o junto 
com as férias. Essa norma está prevista 
na cláusula 1�ª da Convenção Coletiva de 
Trabalho no Comércio (CCT) �019/�0�1. 

O 13º salário é um benefício equiva-
lente a um salário integral do empregado 
que trabalhou o ano todo. Quem trabalhou 
apenas parte de �019, tem direito ao valor proporcional. Ou seja, é 
1/1� da remuneração por mês trabalhado este ano. Considera-se mês 
completo a fração igual ou superior a quinze dias trabalhados. Para 
cálculo do valor considera-se o salário fixo, a média das comissões e 
das horas extras, mais possíveis adicionais. 

A outra metade do 13º salário deve ser paga até o dia 15 de 
dezembro. O atraso no pagamento desse benefício pode acarretar em 
multa no valor de um dia de serviço do empregado por dia de atraso. 
Esse valor é revertido ao trabalhador prejudicado.

Nossos direitos

Primeira parcela deve ser paga até dia 30
13º salário

Edital de Convocação

Assembleia para prestação de
contas e previsão orçamentária

O SECI convoca todos os seus sócios, em condições de voto, para partici-
parem de uma Assembleia Geral Ordinária que acontece no dia �8/11/�019 
(quinta-feira), no Sindicato. A sede da entidade fica na Avenida �8 de Abril, 
6�1, sala 30�, no Centro de Ipatinga. A Assembleia será instalada às 18h30 
com 50% dos sócios mais um ou às 19h com qualquer quantidade de sócios. 
Nessa reunião, os trabalhadores irão discutir e aprovar ou rejeitar as despesas 
do Sindicato referentes ao ano de �018 e a previsão orçamentária para o ano 
de �0�0.
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Horário Especial de Natal
SECI convoca comerciários para
discutir horário especial

Qual será o horário do comércio nos dias que antecedem o Natal? Quan-
do serão os dias de folga para compensar o trabalho extra desse período? O 
SECI quer ouvir os comerciários para iniciar as negociações do horário am-
pliado do mês de dezembro. Por isso, convoca os trabalhadores para partici-
parem de uma assembleia que acontece no dia 13/11/�019 (quarta-feira), em 
três horários: às 8h30, 1�h30 e 18h30. É muito importante que os comerciá-
rios participem dessa reunião, pois é a partir das opiniões dos participantes 
que o SECI define os rumos da negociação para regulamentar os horários de 
funcionamento, as compensações e demais regras da Convenção Coletiva do 
Horário Especial de Dezembro.

Feriado, Natal, fim de ano. Com a chegada do calor, vários comerci-
ários já estão programando passar uma temporada na Casa de Praia do 
SECI. Inclusive as reservas para o Réveillon já começaram. As hospeda-
gens dentro dessa temporada, de �7/1�/19 a 0�/01/�0, custam R$75 por 
dia e cada associado pode reservar apenas uma suíte. A ocupação das su-
ítes se dá por ordem de reserva e conforme a quantidade de dependentes 
que constam no cartão do sócio. As reservas são feitas com no máximo 60 
dias de antecedência na sede do SECI, mediante o pagamento das diárias 
em dinheiro. O trabalhador pode reservar no mínimo três e no máximo 
sete diárias. A Casa de Praia conta com 16 suítes equipadas com camas, 
geladeira, TV a cabo, ventilador, banheiro e wi-fi. Os hóspedes também 
podem desfrutar da piscina e área de churrasco.

A Casa de Praia do SECI está localizada há cerca de 500 metros de 
uma das praias mais badaladas do Espírito Santo, a Praia do Morro. Com 
quatro quilômetros de extensão, 
essa Praia é uma das maiores de 
Guarapari, com calçadão e quios-
ques, possui uma variedade de 
bares e restaurantes que agrada 
os diversos públicos, tanto de 
dia quanto à noite. Não perca 
tempo, faça já a sua reserva!

Casa de Praia do SECI
Sócios iniciam reservas para o Réveillon

Clube dos Comerciários 
Famílias curtem programação
especial no Dia das Crianças

Piscinas, áreas de churrasco, 
sauna*, campo de futebol soçaite e 
lanchonete. Quem frequenta o Clu-
be dos Comerciários sabe que lá tem 
uma infraestrutura completa para 
momentos de lazer, diversão e tran-
quilidade. Mas no Dia das Crianças, 
o SECI quis dar um upgrade e colo-
cou atrações especiais voltadas para 
o público infantil: pula-pula, caste-
linho inflável, piscina de bolinhas, 
kit playground, pipoca e algodão 
doce. As fotos do evento podem ser 
visualizadas na Galeria de Fotos do 
site www.seci.com.br ou na página 
do SECI no Facebook: https://www.
facebook.com/seci.comerciarios/

O que é preciso para entrar no 
Clube dos Comerciários?

Apresentar o cartão de sócio 
dentro da data de validade e os 
documentos dos dependentes e 
dos convidados. Aos domingos e 
feriados, é cobrada uma taxa de 
R$10 para a  entrada de todos os 
dependentes que constam no cartão 
do sócio. Já os convidados, pagam 
R$�5 para entrar e devem ocupar a 
mesma área de churrasco do sócio 
que o convidou.

Reforma da Previdência
Senado aprova PEC que traz
prejuízos aos trabalhadores

Apesar de todas as manifestações dos sindicatos e movimentos populares, 
o Senado aprovou, no dia ��/10, a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 
06, que modifica o sistema de Previdência Social. As novas regras do texto 
aprovado dificultam o acesso para a aposentadoria e pensões dos trabalhado-
res e trabalhadoras, bem como para suas viúvas, viúvos e seus dependentes. O 
SECI está aguardando a promulgação da PEC pelo Congresso Nacional, para 
pontuar as principais modificações à Constituição nesse assunto e suas conse-
quências à classe trabalhadora.

Assunto: Horário Especial de Natal
Data: 13/11/2019 (quarta-feira)
Horários: 8h30, 12h30 e 18h30.
Local:  sede do SECI
(Av. 28 de Abril, 621, sala 302, Centro, Ipatinga)

ASSEMBLEIA

Faça seu cartão de sócio do SECI!
Documentos necessários: RG, CPF, Carteira de Trabalho e o último contra-
cheque (exceto do adiantamento). 
Inclusão de dependentes: RG ou certidão de nascimento de cada dependen-
te, certidão de casamento ou de união estável, se for o caso. 
Renovação: o último contracheque (exceto do adiantamento) e o cartão de 
sócio. 

Atenção! Você só tem acesso ao Clube e aos outros serviços
com o cartão dentro da validade. 

O cartão só pode ser feito ou renovado na sede do SECI 
(Av. �8 de Abril, 6�1, sala 30�, Centro, Ipatinga). 

Atendimento: �ª feira, de 11h às 18h, e 3ª a 6ª feira de 8h às 18h.

* Sauna exclusiva para sócios e dependentes, não extensiva a convidados.
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A cada dez pessoas que concluem o ensino 
superior no Brasil, três são pretos ou pardos. Por 
sua vez, dentre dez pessoas sem instrução, sete 
são pretos ou pardos. Esses dados fazem parte da 
Síntese dos Indicadores Sociais (SIS)* do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Considerando que o país é formado por uma po-
pulação de mais de 54% de pardos ou pretos, esse 
levantamento mostra que a desigualdade de opor-
tunidades educacionais por cor ou raça no Brasil 
continua alta. Como consequência dessa desigual-
dade, a mesma pesquisa aponta que os níveis de 
desemprego, baixas remunerações e informalidade 
também são maiores dentre os pretos e pardos.

Para a educadora Reny Batista esse nível de 
desigualdade está relacionado à nossa história. “O 
nosso país fez de tudo para que o negro, o indí-
gena, a mulher, não tivessem acesso aos bens da 
humanidade. Um dos maiores bens da humanida-
de é a sabedoria, o conhecimento acumulado pelos 
nossos antepassados. Então tudo o que foi acu-
mulado foi proibido aos negros durante um longo 
período e às mulheres. Isso tudo influencia no que 
somos hoje”.

Uma mentira dita várias vezes
se torna verdade

A educadora lembra que foram mais de 300 
anos dizendo que negro não valia nada, que não 
prestava, que era feio. “Se não tiver alguém que 
quebre esse paradigma, você vai reproduzindo 
isso”. Para ela, é aí que está a importância da 
Consciência Negra, celebrada no dia �0 de novem-
bro. “Temos que dizer que não é porque eles nos 
proibiram que não somos capazes. Nos proibiram 
justamente para não ter pessoas disputando com 
eles. Hoje o movimento negro está aí para provar 
que é só dar condições que a negrada entra para a 
faculdade”. Reny cita exemplos da Educafro, um 
cursinho preparatório para o Enem e vestibulares, 
localizado no Bethânia, que tem proporcionado 
aos jovens de baixa renda realizar o sonho de en-
trar na universidade. “Temos dois alunos que são 
do Morro Santa Rosa e estão na UFMG”. 

Estudar é um desafio até para
quem já está na universidade

Há quem diga que fazer uma graduação é 
apenas uma questão de esforço, que independe 
da raça ou condição financeira. Reny discorda 

completamente. Segundo ela, o que vai determi-
nar realmente o ingresso na universidade são as 
condições apresentadas. Além de ter acesso a uma 
formação de qualidade que o prepare para o Enem 
ou vestibular, o aluno precisa ter amparo inclusive 
após ingressar na faculdade. “Não é só entrar na 
universidade, precisa ter alguma coisa que te am-
para, porque entrando ainda tem o desafio de ter 
uma casa, arrumar a alimentação. Os nossos me-
ninos do Educafro, se vão para lá e não conseguem 
algum tipo de trabalho, passam muita dificuldade. 
Percebemos que ainda é um sonho para muitas 
pessoas estudar na universidade federal”.

Ela conta que o desafio é grande também 
para quem faz faculdade particular, como é o caso 
da maioria dos comerciários que estão cursando 
alguma graduação. “Por mais que exista uma luta 
sindical, o horário do comércio é muito complica-
do, aperta demais e o cansaço de ficar o dia inteiro 
em pé é muito alto. Precisa primeiro vencer o 
cansaço para persistir”. 

Políticas públicas ajudam a
mudar a cara da faculdade

Além do cansaço, outra barreira para quem 
entra na faculdade privada é o custo para pagar 
matrícula, mensalidades, materiais, alimentação 
e transporte. Nesse sentido, uma série de medi-
das, adotadas a partir dos anos �000, tanto na 
rede pública quanto na privada, contribuíram 
para expandir e democratizar o acesso ao ensino 
superior. Dentre essas medidas estão: as reservas 
de vagas (cotas) em instituições públicas dire-
cionadas aos alunos de diferentes perfis (pessoas 
com deficiência, egressos de escolas públicas, com 
baixa renda familiar, grupos de cor ou raça, etc.), 
financiamentos estudantis reembolsáveis (como o 
Fundo de Financiamento Estudantil - FIES) e não 
reembolsáveis (como o Programa Universidade 
para Todos - PROUNI). Embora a implementa-
ção dessas políticas seja recente, de acordo com o 
SIS, de �009 a �016, o percentual de aumento de 
matrículas na rede pública foi de 47,7% e na rede 
privada de 36,8%. 

Quando a senzala forma,
a casa grande estremece

“Você imagina a quantidade de negros que 
concluíram a medicina este ano. Então a elite 
brasileira não ia perdoar mesmo. Eu não tenho dú-

vida de que nesses governos que estamos enfren-
tando, federal e estadual, existe o desejo de acabar 
com essas políticas”. Reny cita dentre as ameaças, 
a redução de verbas destinadas à educação e à 
pesquisa. “Para justificar os cortes, falam que lá 
só tem balbúrdia, que os alunos só ficam droga-
dos... Mas não mostram a produção científica que 
tem lá, os estudos que desenvolvem, o trabalho 
de assistência que é feito com as comunidades 
próximas”.

A maneira de continuar mudando a cara das 
faculdades, para que seu acesso seja mais demo-
crático, é pelo enfrentamento. E, nesse sentido, 
Zumbi dos Palmares é o grande exemplo, segundo 
Reny. Para ela, não é à toa que ele é o mártir da 
Consciência Negra. Pois podia ficar acomodado 
em seu canto, mas decidiu fazer a transforma-
ção, libertar seus irmãos escravizados e fazer do 
quilombo uma comunidade solidária. “Porque a 
transformação social não vai passar apenas pelo 
meu bem-estar único e exclusivo, vai passar pela 
transformação da sociedade. Então quanto mais 
negro tiver na universidade, mais a universidade 
falará a nossa língua, mais ela vai nos represen-
tar”.

* Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/
populacao/9221-sintese-de-indicadores-sociais.html?=&t=o-que-e

Conheça a Educafro
A Educafro é um pré-vestibular comunitário 

que tem como público-alvo cidadãos(as) negros 
(as) e aqueles de baixa renda. Com 50% de apro-
vação em universidades federais no último ano, o 
Núcleo Atitude, de Ipatinga, funciona no Instituto 
Giraser, localizado na Av. Alberto Giovanni, 130, 
no Bethânia. As aulas acontecem de segunda à 
sexta, de 19h às ��h. As inscrições para entrar 
nesse pré-vestibular serão na última semana de 
janeiro de �0�0.

É preciso continuar
a luta de Zumbi
Sobe número de negros nas faculdades, 
mas desigualdade ainda é grande


